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Resumo: Os consumidores estão mais atentos as informações nos produtos que estão adquirindo, entretanto
muitas vezes não as localizam nas embalagens. A ausência de algumas informações ou presença de informações
que induzam o consumidor a enganos é considerado uma infração visto que embalagem, rotulagem e propaganda
dos produtos destinados à alimentação animal devem assegurar informações corretas, claras, precisas, ostensivas
e em português sobre suas características, qualidades, quantidade, composição, garantia, prazo de validade e
origem, e sobre possíveis riscos de danos à saúde animal e à saúde humana. Avaliou-se 32 alimentos pet, quanto
a conformidade da embalagem e do rótulo segundo a legislação vigente e a composição nutricional e atendimento
dos níveis mínimos e máximos garantidos em rótulo. Utilizou-se análise descritiva simples considerando a
porcentagem de atendimento às especificações.  Encontraram-se diferenças entre os resultados de análises
laboratoriais e os níveis de garantia estabelecidos pelo fabricante no rótulo, assim como, erros na exposição de
informações apresentadas na embalagem. É preciso um monitoramento periódico dos produtos destinados a
alimentação de cães e gatos em relação a esses fatores de modo a permitir informações claras e corretas aos
consumidores. 
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EVALUATION OF CONFORMITY OF PET FOOD PACKAGING AND LABELING
ACCORDING TO BRAZILIAN REAGULATION AND NUTRITIONAL COMPOSITION

COMPARED WITH PRESENTED GUARANTEE LEVELS 
Abstract: The consumers’ behavior to search for information about the products they are buying; however, they
often do not find it on the packaging. The absence of any information or the presence of misleading information
is considered an infringement, since the packaging, labeling and advertising of products intended for animal feed
must ensure correct, clear, precise and ostensive information, in Portuguese, about their characteristics, qualities,
quantity, composition, guarantee, expiration date and origin, as well as information about possible risks of
damages to animal and human health. A total of 32 pet foods were evaluated regarding the conformity of the
packaging and labeling according to the current regulation, nutritional composition and compliance with the
minimum and maximum levels, guaranteed on the label. A simple descriptive analysis was used considering the
percentage of meeting the specifications. Differences were found between the results of laboratory analysis and
the guarantee levels established by the manufacturer on the label, as well as errors in the display of information
presented on the packaging. There is a need for periodic monitoring of dog and cat food products regarding these
factors in order to provide clear and correct information to consumers. 
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Introdução: No Brasil a fabricação, fracionamento, importação, exportação e comercialização de alimentos para
animais de companhia devem considerar  as normas e regras presentes na legislação do MAPA (BRASIL,
2009a). Os consumidores buscam informações nos produtos que estão adquirindo, mas muitas vezes não as
localizam nas embalagens. A ausência ou presença de informações que induzam o consumidor a enganos são
consideradas infrações. A embalagem, a rotulagem e a propaganda dos produtos destinados à alimentação animal
devem assegurar informações corretas, claras, precisas, ostensivas e em português sobre suas características,
qualidades, quantidade, composição, garantia, prazo de validade e origem, e sobre possíveis riscos de danos à
saúde animal e à saúde humana (BRASIL, 2009b).Avaliou-se alimentos para cães e gatos quanto conformidade
da embalagem e do rótulo de acordo com a legislação vigente no Brasil e composição nutricional verificando o
atendimento dos níveis garantidos em rótulo.  
 
Material e Métodos: Foram avaliados 20 alimentos secos (10 para cães e 10 para gatos) e 12 alimentos úmidos
(7 para cães e 5 para gatos). As amostras foram obtidas em 2018 por compra em estabelecimentos de Goiânia,
tendo sido adquiridos produtos de diferentes faixas de preço, para diferentes fases de vida e abrangendo os
considerados standart, premium e super premium segundo a classificação dos fabricantes. No momento da
compra as embalagens foram verificadas em relação a sua integridade, devendo se apresentar em bom estado,
sem avarias ou violações.Embalagens e seus rótulos foram avaliados verificando a sua conformidade com a
legislação vigente para rotulagem e embalagem de produtos destinados a alimentação animal como consta na IN
nº 22, de 05/06/2009 do MAPA.Verificou a presença ou ausência das informações obrigatórias exigidas pela
legislação e quando presentes se encontravam-se dispostas de forma correta.Amostras de todos os alimentos
foram analisadas e determinados os teores de matéria seca (e umidade por diferença), matéria mineral (MM),
extrato etéreo (EE) e Proteína Bruta (PB) segundo metodologia proposta por SILVA e QUEIRÓZ (2002) e os
resultados obtidos comparados com níveis de garantia estabelecidos pelo fabricante no rótulo da embalagem. 
Foram considerados não conformes os produtos que apresentaram níveis de umidade e MM maiores que o
máximo garantido, EE e PB menores que o mínimo garantido. Adotou-se tolerância de 10% na análise.Os
resultados  passaram por  uma  análise  descritiva  simples  considerando  a  porcentagem de  atendimento  às



especificações. 
 
Resultado e Discussão: Das informações obrigatórias nos rótulos e embalagens segundo a IN 22 de 05/06/2009,
12  estavam  presentes  nos  produtos  avaliados  e  4  (“Classificação  do  produto”,  “Eventuais  substitutos”,
“Cuidados, restrições, precauções, contra-indicações, incompatibilidades ou período de carência” e “Data de
validade”) estavam ausentes em pelo menos uma das marcas de alimentos secos avaliadas. Nos alimentos úmidos
três  itens  (“Fabricado  por:  razão  social,  endereço  completo,  município,  UF,  CNPJ.  Inscrição  estadual”,
“Cuidados, restrições, precações, contraindicações, incompatibilidades ou período de carência” e “Eventuais
substitutos”) estavam ausentes no rótulo de pelo menos um dos produtos avaliados. Ausência de letras legíveis e
indeléveis e presença de informações em local de difícil visualização ocorreram para datas de fabricação e
validade  e  número  de  lote  em 55% dos  alimentos  secos  e  17% dos  úmidos.O  símbolo  de  OGM não  se
apresentava de acordo com a legislação em 5 % dos alimentos secos.Os 32 alimentos avaliados atenderam o nível
máximo de umidade estabelecido pelo fabricante e os de PB encontraram-se abaixo do mínimo garantido em 4
(20%) dos alimentos secos e em 3 (25%) dos alimentos úmidos. Os níveis de EE e MM determinados nas
amostras dos alimentos úmidos atenderam os níveis de garantia apresentados pelos fabricantes, o que não ocorreu
para os alimentos secos onde 7 (35%) e 3 (15%) amostras não atenderam o mínimo garantido para EE e MM
respectivamente.Constatou-se que 55% dos secos e 25% dos úmidos não atenderam algum dos níveis de garantia
estipulados pelo fabricante. 
 

 
Conclusão: As embalagens e rótulos dos alimentos pet necessitam de atenção por parte das empresas pois
existem importantes informações ausentes ou dispostas de forma incompleta prejudicando o entendimento do
consumidor sobre o produto.Há uma elevada divergência entre valores nutricionais declarados pelos fabricantes
no rótulo e valores os determinados para pelo menos um nutriente dos produtos avaliados. 
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